
As grandes redes do conhecimento

FACE À DESSINTONIA ENTRE A OFERTA E 

A PROCURA em matéria de televisão global, 

ganha todo o sentido a questão da decli-

nação da programação para determinadas 

comunidades com características diferen-

ciadas, a necessidade de ouvir estas mesmas 

comunidades e de produzir, em consequên-

cia, programas localmente. Dessa forma se 

evitaria a tendência para o discurso ofi cial, 

de certa forma hegemónico, para a massa 

«global», e não diferenciado como é compe-

tência designadamente das televisões públi-

cas nas suas emissões internacionais.

Há abordagens interessantes que se podem 

fazer nessa sequência, como pensar as televi-

sões globais, com as suas algo etnocentristas 

ou mais ou menos ofi ciais realidades/histó-

rias locais/nacionais (da origem), exactamen-

te ao contrário do que sucede com os média 

locais e regionais, que tendem a ter estraté-

gias editoriais de tipo nacional/global. Mas 

mais complexa do que isso, é a possibilidade 

de as televisões globais terem, em regra, as 

suas histórias únicas, lógicas editoriais ensi-

mesmadas que abordam sobretudo o mesmo 

e não esse outro da experiência da diáspora 

e menos ainda as comunidades e vozes das 

margens: as diásporas dentro da diáspora, 

que apenas encontra alternativa nesses «bair-

ros virtuais» de que falava Appadurai (2006), 

sendo certo que essa margens conquistam 

novos passos de inclusão, sobretudo com os 

novos média e não tanto com os média tradi-

cionais. A produção de localidade e a repro-

dução cultural desterritorializada nas novas 

etnopaisagens não se faz, naturalmente, sem 

contradições nem impasses, dada a «disjun-

tura entre estes processos e os discursos e 

práticas médiatizados pelos meios de comu-

nicação de massas» (Appadurai, 2004: 263).

CNN

A CNN actualmente redistribui-se por várias 

CNN, cada uma das quais direccionada para 

determinadas regiões geopolíticas do glo-

bo. Uma forma interessante de começar por 

pensar a «massagem» CNN é conhecer a ex-

periência de uma sua ex-jornalista, Rebecca 

MacKinnon.  Trata-se de uma experiência que 

acaba por constituir-se na imagem crua do 

sistema, algo que foi descrito pela jornalista 

Lara Logan, da CBS, quando numa entrevista 

ao «Daily Show» de Jon Stewart, em Junho 

de 2008, dizia que se tivesse de ver as notí-

cias sobre o Iraque que, são publicadas nos 

Estados Unidos, «daria um tiro na cabeça»...

Rebecca MacKinnon é actualmente profes-

sora do Centro de Jornalismo e Estudos da 

Média na Universidade de Hong Kong e é co-

fundadora da Global Voices. Entrou para a 

CNN em 1992, para a delegação de Pequim, 

da qual foi directora em 1997 e em 2001 

tornou-se responsável pelo Tokyo Bureau. 

No prólogo deste seu ensaio a que fazemos 

referência, e de que destacaremos uma parte 

signifi cativa, dada a sua importância, Ma-

cKinnon diz-nos com toda a clareza ao que 

vem e aquilo que nos diz, de tão claro que 

é, não nos permite que fi quemos com dúvi-

das sobre o «sistema CNN»: «After working 

for CNN in Asia for over a decade, I stopped 

to take stock. I asked myself: Did my job as 

a TV new correspondent remain consistent 

with the reasons I went into journalism in 

the fi rst place? My answer was “no”» (Ma-

cKinnon, 2004: 1).

Nesse início dos anos 90, então com vinte 

e pouco anos, Rebecca tinha ainda todos os 

sonhos do mundo e o seu idealismo levava-a 

a acreditar que havia um jornalismo public-

service oriented à sua espera... «I believed 
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that a democratic nation such as the United 

States could only have responsible foreign 

policies that truly served the people’s inte-

rests – and intentions – if the public recei-

ved quality, objective international news. I 

wanted to make a difference.  To say that I 

made no difference covering China, Japan, 

Korea, and other parts of Asia to viewers 

in the United States and around the world 

would be overly cynical. But by early 2004 

I concluded that my ability to make a diffe-

rence on issues that I felt were important 

was diminishing. In November 2003 I inter-

viewed Japanese Prime Minister Junichiro 

Koizumi, focusing primarily on his deci-

sion to send Japanese non-combat forces to 

Iraq despite widespread public opposition. 

Despite being a close ally of U.S. President 

Bush, Koizumi said Bush should be doing 

more to cooperate with the international 

community. While this interview was bro-

adcast repeatedly on CNN International, 

not a single sound-bite ran on CNN USA» 

(MacKinnon, 2004: 2).

Da sede da CNN em Atlanta, os editores 

diziam a Rebecca que não tinha havido 

tempo para passar a entrevista na emissão 

nacional, mas a verdade é que esse foi um 

dia calmo demais para a CNN na América. 

A alta prioridade dos editores não foi para 

o primeiro-ministro Koizumi mas antes para 

Michael Jackson, Jessica Lynch, para uma 

entrevista com o então secretário de Esta-

do Colin Powell, para uma decisão judicial 

sobre o casamento gay, etc., etc. Diz-nos 

Rebecca MacKinnon: «I understood the CNN 

USA producers’ perspective: they are not 

paid to serve the public policy interest. They 

are paid to boost the ratings of their shows, 

and thus make choices every day in favor 

of news stories they feel will keep viewers 

from changing the channel to competitors 

such as Fox News. (...) I was told that the 

priority of all internationally-based corres-

pondents should be to fi nd ways to get more 

stories aired on CNNUSA’s prime time sho-

ws. We needed to “serve their needs” better 

in order to continue to justify our existence 

fi nancially.I was told that the main “pro-

blem” with my recent reporting was that 

my depth of knowledge about Northeast 

Asia was “getting in the way” of doing the 

kind of stories that CNNUSA is likely to run. 

It was after this conversation that I began 

to wonder whether I should return to the 

job that was so generously being held for 

me. (...) I did not feel that the job remained 

consistent with my reasons for becoming a 

journalist in the fi rst place. Nor were my 

concerns limited to CNN exclusively; in 

fact, most TV journalists I knew at other 

U.S. networks harbored similar sentiments. 

Having no debt or dependents of any kind, 

I was in a better position than most people 

to take risks. In March, I took a deep brea-

th and resigned. I have gone from being a 

well-compensated foreign correspondent to 

being an independent writer, researcher, 

and blogger» (MacKinnon, 2004: 2).

A história de Rebecca MacKinnon é a todos 

os títulos elucidativa, pela razão inversa do 

que se passa com os canais transnacionais 

que procuram levar a sua mensagem aos qua-

tro cantos do mundo, mas que, neste caso 

específi co da CNN USA, se concretiza no fac-

to de algumas mensagens, que são editadas 

nalgum remoto «canto do mundo», difi cil-

mente se poderão repercutir internamente, 

nos USA, isto porque no plano nacional do 

que se trata é de preservar a boa imagem e a 

«impoluta» política. Sheldon Rampton expli-

cava estas coisas desta maneira: «Any serious 

contemplation of the process by which the 

United States went to war in Iraq tells us 

that propaganda is still a powerful force in 

shaping public opinion.»  Apesar de Oba-

ma e do seu novo ciclo comunicacional, a 

verdade é que o broadcast continua a ser, 

ainda hoje, o meio de comunicação domi-

nante, o que também quer dizer que as ve-

lhas estratégias de propaganda das décadas 

das grandes guerras continuaram vivas nas 

guerras regionais do início do novo século. 

O que signifi ca que nem no tempo longo, na 

longa duração, se resolvem os problemas da 

«história única» e dos novos e velhos etno-

centrismos geopolíticos. ■
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